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O MOBILIÁRIO NA PEDAGOGIA MONTESSORI: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A AUTONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL
RENATA DA COSTA BRAZ1

RESUMO

O presente estudo tem como objetivo analisar a importância do mobiliário dentro da pedagogia 

Montessori, considerando sua função no desenvolvimento integral da criança, na promoção da 

autonomia, da atividade consciente e da ordem. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória e 

descritiva, baseada em revisão bibliográfica das obras de Maria Montessori (1949; 1965; 2017) e de 

estudiosos da temática, como Machado (1983; 1986), Silvestrin (2012) e Vilela (2014). A metodologia 

envolveu a análise de textos teóricos sobre o ambiente preparado, o uso de mobiliário adaptado, e a 

influência desses elementos na aprendizagem autônoma da criança. Os resultados indicam que móveis 

proporcionais ao tamanho da criança, aliados a objetos e materiais organizados de forma atraente, 

favorecem a liberdade, a iniciativa, a autoeducação e o desenvolvimento das faculdades cognitivas, 

sensoriais e emocionais. Conclui-se que o planejamento adequado do espaço e do mobiliário constitui 

ferramenta pedagógica essencial para que a criança explore o ambiente de forma segura e construtiva, 

consolidando os princípios centrais do método Montessori.

Palavras-chave: Ambiente Preparado; Autonomia; Desenvolvimento Infantil; Mobiliário. 

INTRODUÇÃO

A pedagogia Montessori sustenta que a 

criança é portadora de habilidades ainda não 

reveladas, que desde a primeira infância podem 

direcioná-la a um futuro cheio de possibilidades. 

Para que esses potenciais sejam plenamente 

desenvolvidos, é necessário oferecer um 

ambiente cuidadosamente preparado, que 

proporcione experiências de exploração, 

descoberta e aprendizagem autônoma. Nesse 

contexto, o mobiliário assume papel central, pois 

organiza o espaço, facilita a manipulação de 

materiais e estimula a independência, 

respeitando o ritmo e as capacidades individuais 

da criança.

O método montessoriano valoriza a 

atividade consciente, a liberdade com limites e a 

ordem, pois é o educador responsável por 

observar, conhecer e compreender as 

necessidades da criança, ajustando o ambiente e 

os materiais para favorecer seu desenvolvimento 

integral. O mobiliário adequado, proporcional à 

estatura da criança e pensado de forma funcional 

e estética, permite que ela escolha suas 

atividades, movimente-se livremente e explore 

os materiais de forma segura e significativa, 

1 Graduada em Pedagogia pela Faculdade Paulista São José; Pós-graduação em Realidade Virtual e Aumentada no Ensino pela Faculdade Paulista 
de Comunicação; Professora de Educação Infantil, PEI e Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental na Prefeitura Municipal de São 
Paulo, SME, PMSP
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consolidando a autoeducação e a confiança em 

suas próprias capacidades.

Além disso, o planejamento do ambiente e 

do mobiliário contribui para o desenvolvimento 

emocional, social e cognitivo, integrando 

autonomia, ordem interna e senso de 

responsabilidade, que são fundamentos essenciais 

da pedagogia Montessori. Assim, compreender o 

papel do mobiliário não se limita a aspectos físicos 

do espaço, mas envolve a criação de condições 

pedagógicas que favoreçam o crescimento pleno 

da criança, possibilitando que ela se torne 

protagonista de seu próprio aprendizado.

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como 

uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter 

descritivo e bibliográfico, voltada à análise dos 

espaços estéticos na Educação Infantil sob a 

ótica de Maria Montessori e de outros autores 

que discutem o desenvolvimento integral da 

criança. Segundo Gil (2008), a pesquisa 

qualitativa possibilita a compreensão profunda 

dos fenômenos educacionais a partir do 

significado que os sujeitos e contextos atribuem 

às práticas. Assim, buscou-se compreender de 

que modo o ambiente preparado, a estética e a 

organização dos espaços contribuem para o 

desenvolvimento da autonomia, da sensibilidade 

e da aprendizagem na infância.

A abordagem bibliográfica fundamentou-

se na análise de obras clássicas e 

contemporâneas sobre o método 

montessoriano, a estética educativa e a 

formação docente. Conforme Cervo, Bervian e 

Silva (2007), esse tipo de pesquisa permite 

reunir, selecionar e interpretar informações de 

diferentes fontes, contribuindo para a 

construção de uma base teórica sólida e crítica. 

Dessa forma, foram consultadas as principais 

produções de Maria Montessori — como A 

mente absorvente (1949), A criança (1965) e A 

descoberta da criança (2017) —, além de autores 

como Cesário (2007), Silvestrin (2012) e Vilela 

(2014), que discutem a aplicação contemporânea 

de seus princípios.

O estudo não se restringiu à descrição de 

conceitos, mas buscou articular os fundamentos 

teóricos à prática pedagógica, evidenciando a 

relevância dos espaços estéticos como 

mediadores do processo educativo. De acordo 

com Lüdke e André (1986), a pesquisa qualitativa 

na área da educação permite a interpretação dos 

fenômenos em seus contextos naturais, o que 

possibilita compreender como o ambiente 

escolar se configura como um espaço de 

formação sensível e estética.

A escolha pela pesquisa bibliográfica 

justifica-se pelo objetivo de refletir criticamente 

sobre as práticas pedagógicas e sua relação com 

o desenvolvimento infantil, destacando o papel 

do educador como organizador e observador dos 

ambientes. Além disso, o método 

montessoriano, ao valorizar a liberdade com 

responsabilidade e a estética do ambiente, 

oferece subsídios para pensar a organização dos 

espaços educativos de forma mais intencional e 

humanizada. Assim, o estudo se apoia em 

referenciais teóricos que consideram a criança 

como protagonista do processo educativo, 

reforçando a importância da beleza, da harmonia 

e da ordem como elementos fundamentais da 

aprendizagem.

O PAPEL DO MOBILIÁRIO NA EDUCAÇÃO 
MONTESSORI

O desenvolvimento infantil, segundo 

Montessori, está profundamente influenciado 

pelo ambiente em que a criança está inserida. A 

autora enfatiza que “o fato de a criança ter uma 

mente inconsciente não significa que ela tem 

uma mente inferior a de quem tem uma mente 

consciente. Uma mente inconsciente pode ser 

rica em inteligência. A criança realiza suas 

maravilhosas conquistas, a começar pelo 

conhecimento do ambiente neste tipo de mente” 

(MONTESSORI, 1949, p.34). Nesse contexto, o 

mobiliário assume papel central, pois deve ser 

adaptado à criança, funcional, seguro e 

esteticamente convidativo, proporcionando 

autonomia, movimento livre e exploração 

consciente, como afirma Machado (1983).
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O mobiliário adequado, pelas 
dimensões, pelo aspecto agradável e 
convidativo, permitirá também a 
atividade de espontaneidade e de 
ordem da criança. Para Maria 
Montessori essa ordem exterior 
repercute na ordem interior da criança, 
proporcionando-lhe sentimento de 
segurança e de familiaridade com o 
ambiente. (MACHADO, 1983, p.28-29)

O mobiliário montessoriano não apenas 

organiza o espaço, mas atua como facilitador da 

autoeducação. Silvestrin (2012) afirma que móveis 

proporcionais à altura da criança, prateleiras 

acessíveis e objetos dispostos de forma 

organizada permitem que ela escolha suas 

atividades e manipule os materiais sem depender 

do adulto, “Com base nisso Montessori também 

pensou em um ambiente que propiciasse esse 

desenvolvimento da personalidade infantil, 

respeitando-se o ritmo e as possibilidades de cada 

criança. Nesse ambiente escolar o adulto e os 

materiais têm a função de facilitar o 

desenvolvimento infantil e a construção de novas 

perspectivas pela criança para que a criança 

auxilie na exploração e assimilação do mundo que 

a cerca. E para que isso aconteça é importante que 

seja proporcionada a interação entre adultos e 

criança” (SILVESTRIN, 2012, p.25). Esse tipo de 

organização favorece o desenvolvimento da 

responsabilidade, da iniciativa e da confiança na 

própria aprendizagem, consolidando o princípio 

montessoriano de liberdade associada à disciplina 

interna (MONTESSORI, 1965, p.97).

A exploração independente é 

potencializada por um ambiente que respeita a 

proporção da criança. Vilela (2014) destaca que o 

mobiliário adequado possibilita movimentos 

livres, interação com diferentes materiais e 

experiências variadas, favorecendo conquistas 

motoras, cognitivas e afetivas, “Sua filosofia e seu 

método, procuraram levar em conta o 

desenvolvimento do potencial criativo da criança 

desde a primeira infância, associando esse 

potencial à vontade de aprender para atingir seus 

objetivos. Para ela, essa “vontade de aprender” é 

inerente a todos os indivíduos. A educação, para 

Montessori, é antes de tudo, uma conquista do 

indivíduo.”, (VILELA, 2014, p.37). 

Montessori (1949) mostra que o 

desenvolvimento da criança é um processo 

planejado e sequencial, em que a mente 

absorvente e o ambiente preparado se combinam 

para permitir que a criança atue de forma 

autônoma e consciente. 

Os movimentos que a criança conquista 
não se formam ao acaso, mas sim que 
vão sendo alcançados num período 
particular do desenvolvimento. Quando 
a criança começa a se mexer, a sua 
mente, capaz de absorver, já preparou o 
seu ambiente; antes que ela comece a 
se movimentar, já ocorreu nela um 
desenvolvimento psíquico inconsciente, 
e ao iniciar seus primeiros movimentos 
ela começa a ficar consciente. 
(MONTESSORI ,1949, p.38)

Portanto, o mobiliário montessoriano vai 

além de sua função utilitária: ele é instrumento 

pedagógico que organiza o espaço, promove 

exploração consciente, autonomia, iniciativa e 

contribui para o desenvolvimento integral da 

criança.

O AMBIENTE PREPARADO E O MOBILIÁRIO 
COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA

Na abordagem montessoriana, o 

ambiente preparado não se limita à estética ou à 

organização física; ele é parte integrante do 

processo educativo e deve oferecer condições 

que favoreçam a exploração autônoma da 

criança. Segundo Montessori (1965, p.25), “o 

professor deve preparar o ambiente, mas 

permitir que a criança aja de acordo com seus 

interesses”, evidenciando que a liberdade da 

criança se concretiza por meio da interação com 

um espaço cuidadosamente planejado.

O mobiliário, nesse contexto, assume 

caráter pedagógico. Machado (1986) afirma que 

“a disposição dos móveis organiza o espaço de 

maneira funcional e estética, promovendo 

ordem, harmonia e facilidade de acesso”, 

possibilitando que a criança desenvolva 

autonomia, iniciativa e senso de organização. A 

escolha de móveis proporcionais à criança, 

prateleiras acessíveis e objetos dispostos de 

forma lógica permite que ela alcance materiais, 

organize atividades e explore o ambiente sem 

depender da intervenção constante do adulto.
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Vilela (2014, p.37) reforça que “as 

crianças necessitam de um espaço 

apropriadamente planejado e preparado onde 

possam viver e nele/com ele aprender”, 

demonstrando que o mobiliário e a organização 

do ambiente são ferramentas que promovem a 

autoeducação, o desenvolvimento da disciplina 

interna e a construção de responsabilidade. 

Assim, o ambiente torna-se palco da 

aprendizagem, integrando a autonomia da 

criança, suas descobertas sensoriais e o florescer 

do saber.

Montessori (1949) indica que o ambiente 

preparado, incluindo o mobiliário, deve 

acompanhar e favorecer o ritmo natural da 

criança. Assim, cada elemento do espaço escolar 

é cuidadosamente pensado para estimular 

conquistas motoras, cognitivas e afetivas, 

garantindo que a criança se torne protagonista 

de seu aprendizado, como afirma Cesário (2007).

[...] Montessori considera a criança um 
adulto em potencial. A criança num 
ambiente apropriado, com materiais 
interessantes que favoreçam o 
crescimento e a formação de sua 
personalidade, possibilitando através 
disto, liberdade, atividade, 
espontaneidade, individualidade, dará 
condições para a auto-educação. 
(CESÁRIO, 2007, p.23)

Portanto, o mobiliário, aliado à 

organização do ambiente, não é apenas 

funcional, mas constitui uma ferramenta 

pedagógica estratégica, capaz de promover 

exploração independente, aprendizagem 

significativa e desenvolvimento integral da 

criança, alinhando-se aos princípios centrais da 

pedagogia Montessori.

OS MATERIAIS MONTESSORIANOS E SUAS 
CATEGORIAS

Os materiais montessorianos podem ser 

organizados em diferentes categorias, cada uma 

com objetivos específicos no desenvolvimento 

da criança.

A primeira categoria é o material de 

linguagem, que tem como finalidade principal 

auxiliar na aprendizagem da escrita. Entre os 

exemplos mais utilizados estão o alfabeto móvel, 

as letras de lixa e as caixinhas de leitura, recursos 

que estimulam a familiarização com letras e 

palavras de maneira concreta e sensorial.

A segunda categoria é o material 

sensorial, que se divide de acordo com os cinco 

sentidos: visão, tato, olfato, audição e paladar. 

Seu objetivo é desenvolver e potencializar cada 

sentido, exercitando as funções cerebrais e 

promovendo um desenvolvimento global da 

criança. Entre os materiais sensoriais mais 

comuns estão as barras vermelhas, a escada 

marrom, os cilindros coloridos, as caixas de 

cores, os tubinhos de cheiro e som, as placas do 

tato, os sólidos geométricos e a torre rosa.

A terceira categoria é o material para 

matemática, voltado ao aprendizado de 

conceitos matemáticos de forma concreta, 

facilitando a compreensão pelas crianças. 

Exemplos incluem o material dourado, as hastes 

numéricas, os números de lixa, o brinquedo dos 

pontos, placas e tabelas de adição, subtração, 

multiplicação e divisão, além de materiais 

específicos para o estudo de frações.

Em seguida, os materiais da vida prática 

são aqueles que permitem à criança executar 

atividades do cotidiano, como organizar objetos, 

vestir-se, regar plantas ou varrer. Esses materiais 

têm como objetivo desenvolver capacidades 

físicas e mentais, promovendo a autonomia e a 

independência da criança.

Por fim, há o material para a educação 

cósmica, voltado ao aprendizado das ciências e à 

compreensão do mundo. Nessa categoria 

encontram-se recursos como o globo terrestre, 

materiais sobre o ciclo das estações do ano, 

calendários, hortas, experimentos e estudos 

sobre o ciclo da vida de animais e plantas, que 

auxiliam na construção do conhecimento sobre o 

meio em que vivem.

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO E ESTÍMULOS 
COGNITIVOS

Na abordagem Montessori, a disposição 

do ambiente é fundamental para promover o 

desenvolvimento cognitivo da criança. O 

conceito de ambiente preparado não se limita à 
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estética ou à funcionalidade, mas atua como 

mediador do aprendizado, oferecendo estímulos 

adequados à mente absorvente e favorecendo a 

construção do conhecimento de forma ativa, 

assim como ressalta Montessori (1949). 

[...] a mente absorvente da criança se 
orienta na direção do ambiente; e, 
especialmente no início da vida, deve 
tomar cuidados especiais para que o 
ambiente ofereça interesse e atrativos 
para esta mente que se deve dele nutrir 
para a própria construção. (Montessori, 
1949, p. 113)

Cada elemento do espaço deve ser 

cuidadosamente planejado para despertar 

interesse, curiosidade e iniciativa, permitindo 

que a criança explore conceitos abstratos por 

meio de experiências concretas.

A organização do mobiliário e dos 

materiais influencia diretamente a percepção 

espacial, o raciocínio lógico e a capacidade de 

resolver problemas. Móveis proporcionais à 

criança e materiais dispostos de forma acessível 

incentivam a exploração independente, 

promovendo atenção, concentração e 

sequenciamento de ações. Vilela (2014) destaca 

que o ambiente é um instrumento pedagógico 

que, quando planejado adequadamente, 

possibilita à criança agir com autonomia e 

desenvolver suas capacidades. Dessa forma, as 

crianças necessitam de um espaço onde possam 

viver, interagir e aprender com liberdade. 

[...] a obra pedagógica de Montessori se 
baseia na preparação do ambiente para 
que se promova o aprendizado e na 
autonomia da criança para nele agir. Por 
isso as crianças necessitam de um 
espaço apropriadamente planejado e 
preparado onde possam viver e nele/
com ele aprender. (VILELA, 2014, p.35)

 Assim, a criança aprende a relacionar 

objetos, reconhecer padrões e compreender 

relações de causa e efeito, consolidando 

habilidades cognitivas essenciais para o 

desenvolvimento integral.

Além disso, o ambiente organizado 

contribui para a internalização da ordem e da 

disciplina interna. Ao navegar por um espaço 

previsível e bem estruturado, a criança 

desenvolve autonomia, autoconfiança e 

responsabilidade sobre suas escolhas, 

reforçando a ideia montessoriana de que a 

aprendizagem é um processo natural e 

espontâneo, guiado pelo próprio interesse e pela 

interação consciente com o ambiente.

Dessa maneira, a disposição do ambiente 

estimula a mente da criança e, ao mesmo tempo, 

integra movimentos, sentimentos e relações 

sociais, garantindo vivências completas. A 

disposição estratégica de móveis, materiais e 

objetos proporciona à criança oportunidades de 

experimentação e descoberta, consolidando a 

aprendizagem sensorial e intelectual dentro da 

filosofia Montessori.

O MOBILIÁRIO COMO FERRAMENTA PARA A 
CONSTRUÇÃO DA AUTOCONFIANÇA

No método Montessori, o mobiliário não 

se limita a cumprir funções práticas; ele atua 

como facilitador do desenvolvimento emocional 

e cognitivo, promovendo a autoconfiança da 

criança. Um espaço com móveis proporcionais, 

acessíveis e organizados permite que a criança 

realize tarefas de forma independente, 

consolidando sua capacidade de iniciativa e 

autonomia. Ao alcançar materiais por si mesma e 

escolher suas atividades, a criança sente-se 

protagonista de seu próprio aprendizado, 

reforçando a percepção de que é capaz de agir 

no mundo de maneira significativa.

Além disso, a correta disposição dos 

materiais e a organização clara do ambiente 

estimulam a criança a tomar decisões e planejar 

suas ações. O contato com materiais em um 

espaço estruturado incentiva a criança a assumir 

responsabilidades e confiar em suas decisões, 

aspectos essenciais para seu desenvolvimento 

pessoal. Essa experiência prática fortalece a 

autoestima, pois a criança reconhece suas 

conquistas e percebe que sua ação tem efeitos 

concretos sobre o ambiente.

O mobiliário, portanto, cumpre um papel 

pedagógico e psicológico, ao proporcionar 

experiências que combinam autonomia, 

exploração e segurança emocional. A criança 

aprende não apenas conteúdos concretos, mas 
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também habilidades socioemocionais, 

desenvolvendo resiliência, persistência e senso 

de competência. Dentro dessa perspectiva, a 

interação com o ambiente preparado, mediada 

por móveis estratégicos, contribui para que a 

criança internalize confiança em si mesma e em 

sua capacidade de aprender e resolver 

problemas de forma independente. Montessori 

(2017) vê o educador como guia e mediador, e 

não como transmissor de informações, 

valorizando a autonomia e a iniciativa da criança 

no processo de aprendizagem.

“[...] o objetivo principal do professor 
não é ensinar, mas sim observar, 
conhecer a criança, descobrir seus 
interesses e permitir a manipulação da 
realidade ao seu redor.” (MONTESSORI, 
2017, p.9).

Assim, o mobiliário montessoriano 

emerge como instrumento essencial para a 

construção da autoconfiança, integrando 

desenvolvimento cognitivo, motor e emocional e 

reafirmando a centralidade da criança como 

protagonista de seu processo educativo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da literatura evidencia que o 

mobiliário adaptado e o ambiente preparado são 

elementos essenciais para o desenvolvimento 

integral da criança na perspectiva Montessori. O 

mobiliário proporcional à altura da criança, aliado 

à organização funcional do espaço, favorece a 

exploração independente, promovendo 

autonomia, iniciativa e responsabilidade desde 

os primeiros anos de vida. 

Além da proporção e funcionalidade, a 

estética do mobiliário exerce impacto direto na 

percepção da criança sobre o espaço, 

estimulando organização, cuidado e prazer nas 

atividades. A atenção ao espaço evidencia o 

propósito de Montessori de oferecer liberdade 

consciente, fortalecendo a disciplina interna e a 

capacidade de autoeducação.

Os resultados apontam ainda que 

crianças inseridas em ambientes montessorianos 

apresentam maior capacidade de concentração e 

coordenação motora, pois podem acessar os 

materiais de forma independente, escolher suas 

atividades e interagir com o espaço de maneira 

consciente. Cesário (2007) frisa que Montessori 

acredita que a educação é conquistada pela 

própria criança, desde que sejam oferecidas as 

condições certas para que seu potencial se 

manifeste.

“a educação seria conquistada pela 
criança, pelo fato que ao nascer já 
temos a capacidade de ensinar a si 
próprio, porém isso somente acontece 
se forem estabelecidas condições.” 
(CESÁRIO, 2007, p. 32).

A relação entre mobiliário, materiais e 

observação do educador fortalece a 

aprendizagem espontânea, possibilitando que a 

criança seja protagonista de seu próprio 

desenvolvimento, internalizando conhecimentos 

por meio da experiência prática e da exploração 

sensorial.

Dessa forma, fica evidente que o 

planejamento do ambiente e a escolha criteriosa 

do mobiliário não são apenas elementos 

estéticos ou funcionais, mas componentes 

pedagógicos fundamentais que potencializam a 

autonomia, a criatividade e a confiança da 

criança, consolidando os princípios centrais da 

educação montessoriana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mobiliário montessoriano desempenha 

papel essencial na promoção da autonomia, 

liberdade e autoeducação da criança. Ao 

organizar o ambiente de forma funcional, segura 

e esteticamente atraente, os móveis facilitam a 

exploração independente, a escolha consciente 

de atividades e o desenvolvimento das 

faculdades cognitivas, motoras e afetivas. A 

literatura revisada evidencia que o mobiliário 

não deve ser encarado apenas como suporte 

físico, mas como instrumento pedagógico capaz 

de mediar a aprendizagem, consolidar a 

disciplina interna e fortalecer a confiança da 

criança em suas próprias capacidades.

O cuidado na organização do espaço, 

aliado à observação do educador, permite que a 

criança desenvolva autonomia na exploração e 
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na construção do conhecimento, respeitando seu 

próprio ritmo. Conclui-se que o mobiliário 

adequado é uma ferramenta estratégica para a 

implementação dos princípios Montessori, 

evidenciando que a educação na primeira 

infância depende da integração entre ambiente, 

materiais, adultos e criança.
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